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A soja, relaciona-se com à alimentação a mais de 5000 anos, sendo iniciado o cultivo pelo 

imperador chinês, Shen-nung, o pai da agricultura chinesa, configurando-se como uma alternativa ao 

abate animal. Desse modo, chegou ao ocidente por meio das grandes navegações europeias, se 

configurando de suma importância para o comércio exterior. No Brasil, esse cultivo iniciou-se no Rio 

Grande do Sul, tendo em vista a migração japonesa (BONATO; 1987).  

Essa planta, na forma primitiva, era rasteira e se desenvolvia ao longo de rios e lagos. Porém, 

uma vez que foi notado o enorme potencial da mesma, inúmeras inovações foram ocorrendo, fruto da 

pesquisa e inovação. Tudo isso, com o objetivo de introduzir tecnologias que culminassem em 

incrementos na produtividade, sendo essa, uma realidade que perdura até à atualidade.  

Não obstante, no panorama hodierno, não é colocado em voga apenas o quesito lucratividade, 

mas também, a sustentabilidade ambiental. Isso porque, a cada dia mais tem-se a preocupação com o 

fato de que um fungicida, independente do modo de aplicação, possui grande potencial de atingir o 

solo e as águas, principalmente devido aos ventos e à água das chuvas, que promovem a deriva, a 

lavagem das folhas tratadas. Além disso, qualquer que seja o percurso do fungicida no meio ambiente, 

invariavelmente o homem é seu potencial receptor (COSTA, 2009). E por fim, a exposição a 

fungicidas leva a diversas complicações como tireoidopatias, cânceres, neurotoxicidade e diversos 

outros sintomas, sendo importante o uso correto de equipamentos de proteção individuais para evitar 

tais patologias (COLELLA, 2022). 

Diante desse cenário

 

Dessa maneira, os fungicidas à base de compostos biológicos têm se destacado cada vez mais, 

aumentando-se as pesquisas e comercialização desses produtos, mudando completamente o cenário 



 
 

agrícola, a fim de mitigar os impactos ambientais, ao passo que também garantem lucratividade. Essa 

transformação, torna-se mais evidente no início dos anos 2000, quando as empresas de produtos 

biológicos foram pressionadas a registrar seus produtos na legislação de agrotóxicos. Essa mudança, 

foi tão evidente ao longo dos anos, que no ano de 2022, as maiores áreas sob controle biológico com 

bioprodutos registrados, foram de 20 milhões de hectares no cultivo da soja, 9,8 milhões de ha no 

milho, e 6,6 milhões de ha para cana-de-açúcar (BETTIOL, 2023).  

Em virtude dos fatos supracitados, de um lado tem-se um novo cenário de exigências do 

mercado consumidor, no qual preocupa-se cada vez mais com os possíveis impactos oriundos da 

produção do produto a ser consumido, e de outro lado, as incertezas de certos produtores quanto a 

eficácia dos biofungicidas. Dessa maneira, objetivou-se com esse trabalho comparar qual o ganho 

ecônomico e eficiência de controle usando produtos a base de moléculas químicas sintéticas com 

produtos a base de organismos biológicos no controle de doenças em soja.  

Além disso, também foi avaliado a influência do número de aplicações dos biofungicidas no 

controle dos patógenos. Isso porque, o número de aplicações afeta nos custos de produção, que 

influenciam no preço dos alimentos, que por sua vez, configuram na acessibilidade que pessoas em 

situação de maior vulnerabilidade econômica, vão ter a esses alimentos. Aliado a isso, com menos 

aplicações, também há maior ganho ambiental, por menor uso dos recursos naturais e menor 

probabilidades de contaminações.  

Sendo assim, vale frisar que essa análise comparativa, não só da eficiência de controle, mas 

também da lucratividade, entre os mencionados produtos, aliada à análise do número de aplicações, 

é o grande diferencial desse trabalho.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

  

 

  

   

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

   

 

Tabela 1 - Tratamentos empregados na cultura da soja, com respectivos números de aplicações (N) 

N           
0 Testemunha 
4 Score Flexi  Evolution  Orkestra + Bravonil  - Fusão + Unizeb  
4 Produto 1 Produto 1 Produto 1 - Produto 1 
5 Produto 1 Produto 1 Produto 1 Produto 1 Produto 1 
4 Produto 2 Produto 2 Produto 2 - Produto 2 
5 Produto 2 Produto 2 Produto 2 Produto 2 Produto 2 
4 Produto 3 Produto 3 Produto 3 - Produto 3 
5 Produto 3 Produto 3 Produto 3 Produto 3 Produto 3 
4 Produto 4  Produto 4  Produto 4  - Produto 4  
5 Produto 4  Produto 4  Produto 4  Produto 4  Produto 4  

   
 

 

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

  

   
 

 
 

 
 

 
       

       

       

 
 

 

 
    

    
    
    
    
    
    



 
 

    
    

 

   
 

  
 

 

 

     

    

    

    

    

 

   
 

 

 

 
    

    

    

 
 



 
 

 

 

 

Tratamentos  P CA RB I RA LL ROI 
 sacas/ha R$/ha R$/ha sacas/ha R$/ha R$/ha  

Testemunha 64,40 - 0,00 - - - - 
Padrão 
Qumíco  78,00    400,00  

       
8.970,00  13,60 

   
1.564,00      1.164,00  2,91 

Produto 4 
4 aplic. 74,00 

           
83,20  

       
8.510,00  9,60 

   
1.104,00      1.020,80  12,27 

Produto 4 
5 aplic. 72,50 

         
110,00  

       
8.337,50  8,10 

      
931,50         821,50  7,74 

Produto 2 
4 aplic. 71,40 

           
83,20  

       
8.211,00  7,00 

      
805,00         721,80  8,37 

Produto 2 
5 aplic.  71,30 

         
104,00  

       
8.199,50  6,90 

      
793,50         689,50  6,63 

Produto 1 
4 aplic. 73,90 

         
166,80  

       
8.498,50  9,50 

   
1.092,50         925,70  5,55 

Produto 1 
5 aplic. 72,50 

         
208,50  

       
8.337,50  8,10 

      
931,50         723,00  3,47 

Produto 3 
4 aplic. 71,00 

         
144,00  

       
8.165,00  6,60 

      
759,00         615,00  4,27 

Produto 3 
5 aplic.  70,20 

         
180,00  

       
8.073,00  5,80 

      
667,00         487,00  2,71 

   
 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 



 
 

 

 

 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

   
 



 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

  
 

 
 

 

 


